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1640 
A data gloriosa da Restauração de 

1640, sempre foi e continuará a ser, 
pelos tempos fora, um acontecimento 

histórico de capital importância para 
o dinamismo político e patriótico di 
nação, 

Portugal tinha perdido a indepen- 
dência que longos anos e duras lutas 

  

levaram a formar, a constituir e a! 
organizar, 

O sentimento de autoncmia é vi- 
vissimo na inteligência e na alma dos 
portugueses, 

-À sua paciência, a sua benevolên- 
cia, a sua transigência e o seu paci- 
fismo  tolerarão tudo, dentro de certa 
medida e desde que não ultrapasse 
determinados limites. 

Mas a perder a independência, a 

abdicar de autonomia, a renunciar à 
faculdade de voluntária e discricioná- 
riamente dispôr dos seus destinos, 

como homens livres que sempre fôram 
'e são, não se resignam fácilmente, — 

nem à custa de fortes e poderosas 
razões, 

- Pela fôrça, pela garra inevitável e 
fatal das circunstâncias e do azar, em 

resumo violentados, sofrerão tôdas as 

brutalidades e inclemências da escra- 
vidão. 

Tarde ou cédo a hora da liberta- 
ção surgirá. 

Desta realidade histórica e desta 
verdade psicológica, dão suficiente, 
claro e indiscutível testemunho o mo- 
vimento patriótico e nacional da Res- 
tauração de 1640, 

Portugal vívia no cativeiro, debaixo 
da dominação de Castela, sob o jugo 
Yom antipático e odicso dos Filipes, 

Cativeiro, umas vezes mais brando, 
outras vêzes mais insuportável? Cer- 
tamente, Mais sob o ponto de vista 
espíritual e moral de que material e 
social? Talvez, 

Mas nunca deixava de ser o cati- 
veiro, o dominio estrangeiro, a pata 
estranha, despótica, a-pesar-das afini- 
dades históricas, políticas, geográficas 
e peninsulares, que vinculavam os 

dois países e a cuja síntese a tradição 
e a cultura chamaram as Espanhas, 

Nêstes termos, com a brilhantissi- 
ma acção dos jesuítas, dos capitães e 
dos diplomatas, que fôram os nervos 

» e os factores essenciais da reconquis- 
ta, da liberdade e da fôrça da grei, 
ficou mais uma vez demonstrado que 
D. João 1V, assistido pelos seus precla- 
ros conselheiros, foi um rei hábil, que 
soube servir, não só a causa e os inte- 
resses do trono, mas igualmente a no= 
bre causa e os interesses supremos do 
Portugal eterno, 
jah . J. Carreira   

Avenida Araújo e Silva 

Mais um prédio em construção nes- 

ta artéria, que da Fonte dos Amores 

vem ter ao Jardim Público, tudo le- 
vando a crêr que outros se lhe sigam, 

Justo seria, portanto, que fôsse ater- 

rada e reparada convenientemente, 

pois devido à sua largura ficaria das 
mais espaçosas da cidade. Além dis- 

so serviria para descongestionar o 

trânsito que se faz pela Rua de S, 

Sebastião, modificando lhz a fisiono- 

mia e dando-lhe outra vida. 
E' uma obra que não deve ficar 

muito dispendiosa, visto não haver 

expropriações. 

Director e 

“Arnaldo 

Prlunton a Justiça ! 

  

Concluiu, em Lisboa, o julgamento 

da acção de investigação de paterni- 

dade posta pelo sr. capitão Joaquim 

Videira Camacho no intuito de ser 

reconhecido como filho do dr. Brito 

Camacho, como era público e notório. 

O tribunal, presidido pelo nosso 
| velho amigo dr, Azevedo e Castro, 

| respondeu aos quesitos de maneira a 
dar razão ao autor da causa, pelo que 

a sentença não podia ser melhor re- 
cebida, 

  

  

  
  

Este número fol visado 
pela Censura 

  

  

  

Imprensa 
O Diário de Coimbra, em resposta 

a uma local inserta no Figueirense, 
que insta por a reinião dos poucos 
representantes da Imprensa Regional 
para ela inscritos, escreve : 

O Diário de Coimbra vem há mê- 
ses a tratar dêste assunto, que julga 

de absoluto interesse para a Impren- 
sa Regionalista, 

Convidou os interessados a envia- 
rem as suas adesões, a-fim-de convo- 

car a reiinião, pelo menos, da sua| 

maioriã, Entendemos que,estando a Im- 

prensa representada em minoria, não 

se poderá tomar deliberações em no- 
me da mesma Imprensa, Porque, o 

que é verdade, e precisa ser dito é 

que apenas 1.0 jornais em- 

viaram, até hoje, as suas 
adesões. 

Devemos esclarecer que o Diário 
de Coimbra não tem um interesse 
particular sôbre o assunto, Simples- 
mente, porque deseja ver dignificada 

a Imprensa regionalista é que entrou 

nêste movimento, com tôda a sua bôa 
vontade, como jornal regionalista que é, 

Não faz sentilo que os principais 
interessados abandonem, por indolên- 

cia, despeito ou qualquer outro moti- 

  

A falta de papel 
—X— 

Vai para três mêses que temos en- 

comendada à indústria nacional uma 
remessa de papel cuja entrega ficou 
marcada para Novembro, Pois esta 

semana veio a comunicação de que o 

fabrico ainda não fôra executado, mo- 

tivo que determina a nada poderem 
dizer sobre o seu despacho!!! 

São assim, os portugueses, E depois 

queixam-se quando preferimos o es- 

trangeiro. 
Largos dias têm cem anos.,. 

  

O nosso sal 
Está sendo exportado em grandes 

quantidades, pela preferência que tem 
nos mercados, devido, incontestável- 
mente, à sua qualidade, Todos os 
dias saem de Aveiro, carregados, inú- 
meros camions, fora o que segue pelo 
caminho de ferro e nos barcos através 
ariaeo Oceano. 

O sal, sim, é uma indústria próspe- 
ra e rendosa, como a do bacalhau. 
Oxalá se mantenha, pelo que reco- 
mendamus aos marnotos o máximo 
cuidado durante a safra, no intuito 
de valorisarem o mais que puderem 
essa riqueza incomparável da ria, 

ip ooo 

Saúde pública 
Na Povoa do Varzim adoptaram-se 

medidas de certo vulto por causa das 
doenças intestinais que grassam em 
várias fréguesias do concelho, 

Querem ver que a água de Aveiro 
também lá foi fazer das suas?,,. 

Que dizes, 6 mestre?   

Correios e Telegratos 

A Administração Geral inaugura 
êste mês, em Alenquer, um novo edi- 

ficio para os seus serviços. 

Parabens a Alenquer, E quanto ao 
nosso, lá vai crescéndo. Sinal de que 

deve chegar a grande com a ajuda 

dos operários que nêle trabalham com 
afinco, 

— — —aprasaçe—— 

Feriado Nacional 
— O) — 

Durante todo o dia de ontem este- 
ve encerrado o comércio e paralizaram 
as indústrias, não abrindo, também, 
as repartições públicas, como de cos- 
tume, 

Algumas destas e os quarteis ilu- 
minaram à noite, comemorando dêste 
modo o aniversário da independência 
de Portugal, 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
Marquês de Pombal—AVEIRO 

  

 TUNGSRAM 

provinciana 
vo, o caminho que se lhes impõe co= 

mo um indeclinável dever. 
O Diário de Coimbra já tem o seu 

sindicato, onde, por lei, se encontra 

agremiado, sendo-lhe, por isso, proibi- 
do ingressar em qualquer outro, 

Mas era-lhe muito agradável auxi- 
liar o justo movimento a favôr de 
tôda a Imprensa da província. 

Vendo, porém, que apenas uma pe- 
quena minoria—os que sabem, afinal, 

cumprir os seus deveres — está acudin- 

do à chamada, parece-lhe que o me- 

lhor seria, talvez, ceder o lugar a 

quem possa conseguir que a maioria 
da Imprensa regionalista procure in- 

gressar no bom caminho... 

Não cruzamos os braços; simples- 

mente não podemos despertar e tra- 

zer à fôrça, ao cumprimento dos seus 

deveres, aqueles que continuam de 
braços e pernas cruzados, sem ligarem 

importância a um assunto em que 
êles são os principais interessados, 

Uma reiinião para troca de impres- 

sões pode realizar-se, como já se rea- 

lizaram, aqui, entre a imprensa local; 
no entanto, parece-nos que pouco se 

ganhará com isso, 

No nosso entender achamos da 
maior urgência uma reiinião em que 
esteja representada a maioria, a-fim- 

-de se peder tomar deliberações. 

Não é desânimo nem falta de cora- 
gem: é unicamente aprumo moral. 

Claro que se todos soubessem cum- 
prir como O Figueirense, O Democra- 
ta e os restantes colegas que nos di- 
rigiram as suas adesões, prontas e de- 

cididas, os trabalhos a favor da agre- 

miação da Imprensa regional estariam, 
nêste momento, em bom caminho, 

Isto quere simplesmente dizer que o 
Diúrio de Coimbra nos segue as pi- 
sadas, desistindo, também, de levar 
por diante a ideia aqui lançada de 
agreniar, de novo, a imprensa provin- 
ciana, a imprensa regional. E' que o 
comodismo e a indolência avassalaram 
de tal maneira os espíritos que todos 
os esforços se nos afiguram inuteis 
para uma acção comum, de interesse 
colectivo, mesmo nesta hora dificil que 
se atravessa, 

Que tristeza! 
Mas gue se lhe ha-de fazer? 

Não há perigo 

Diz o mestre do jornalismo portu- 
guês—e porque não mestre do jorna- 
lismo universal?-que foi aprovado 

pela Câmara um projecto, feito por 
engenheiro amador, de nova ponte 
sôbre a ria, a lançar em frente da 

Rua das Barcas, E chama para o facto 
a atenção da Junta Autónoma, atribuin- 
do-lhe grande responsabilidade nessa 
obra da maior vantagem para os dois 

bairros que vai servir, 

Não há perigo, E dizemos assim, 
primeiro, porque o engenheiro que fez 
o projecto é diplomado como o arqui- 
tecto que também mnêle trabalhou; 

segundo, porque a obra não se fará 
isoladamente, mas sim em conjunto   

Proprietário 

Ribeiro 

DARIA DE LISBOA 
  

  

Chefe do Estado 

À passagem do 70.º aniversário na- 
talicio do sr, Presidente da República, 
a 24 de Novembro, constituiu mais 
um motivo—e admirável motivo—para 
todo o país significar ao sr. General 
Carmona o seu “nuito aprêço, a sua 
muita admiração pelas virtudes que 
ornam o carácter do venerando Chefe 
do Estado, De norte a sul de Portu- 
gal o sr, Presidente da República re- 
cebeu as maiores homenagens, os mais 
expressivos tributos, garantia segura 
duma admiração e dum respeito que 
é sempre alegremente que se afirmam. 

Desta feita, porém, não fôram só os 
portugiteses que celebraram o aniver- 
sário do venerando Chefe do Estado, 
Também no estrangeiro tão feliz aco- 
lhimento teve a maior repercussão. 
Entre as muitas homenagens prestadas 
ao sr. General Carmona há que desta- 
car as dos Chefes de Estado da Fran- 
ça e da Alemanha. O sr. Alberto Le- 
brun, querendo significar o muito res- 
peito do seu país e dos seus compa- 
triotas pela figura: veneranda e queri- 
da do nosso Chefe do Estado, conce- 
deu ao sr, General Carmona a Grã- 
-Cruz da Legião de Honra, a mais 
alta mercê honorífica do seu país. 
Quere dizer: a França prestou 20 sr. 
General Carmona a maior homenagem 
que lhe podia prestar. Por sua vez o 
Furher-Chanceler alemão Adolfo Hi- 
tler, também enviou ao sr, Presidente 
da República uma expressiva mensa- 
gem de felicitações em que se faziam 
votos, não só pelas prosperidades pes- 
soais do Chefe do Estado, como de 
todo o povo português. Se atentar- 
mos no facto de ambos os países se 
encontrarem em guerra teremos fácil- 
mente apercebido o alto significado 
destas demonstrações de amizade e 
simpatia, que, revelando o prestígio 
pessoal do sr, General Carmona, atin- 
gem, também, a nação de que S. Ex.* 
é chefe querido e vemerado. 

Patrilótica resolução 

Foi com os maiores aplausos e lou- 
vores que Lisboa, e com Lisboa erêmos 
que todo o país, recebeu a patriótica 
decisão do Govêrno de desligar o e5- 
cudo da sorte da libra, Tendo em vis- 
ta defender a Economia nacional que, 
solidária com a moeda inglêsa, se ex- 
punha a grandes riscos, Salazar ado- 
ptou, pela segunda vez, desde que es- 
tá mo Poder, a medida agora posta 
em prática, E não se pense — nunca é 
demais . acentuá-lo— que tal decisão 
quer significar menos confiança na In- 
glaterra ou menos lealdade, da nossa 
parte, para com a velha e secular alia- 
da. Nada disso. Trata-se apenas e so- 
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mente de defender os nossos legítimos 
e superiores interesses económicos. De 
resto, melhor que tudo quanto nós pos- 
samos dizer sôbre o assunto, falam as 
declarações, feitas à imprensa, pelo 
ilustre professor de Direito da Univer- 
sidade de Lisboa sr. Dr. Marcelo Cae- 
tano. Afirmou aquêle catedrático : 

«Hoje a economia inglêsa é uma 
economia de guerra e está sujeita a 

contingências que não temos razão pa- 

ra correr, Como o valor da libra en- 
trou de oscilar, quási todos os países, 

pouco depois da guerra, começaram a 

facturar as suas vendas ao estrangei- 

ro em dolares. Nós teremos de pagar 

a maior parte da importância em 

moeda valorizada donde resultaria um 

aumento do custo da vida se o Go- 

vêrno não adoptasse as providências 

que adoptou, Acontece, porém, que o 

nosso país, pela sua situação geográ- 

fica e excelência do Govêrno é hoje 

um paraíso para os capitais assusta- 

dos, Estão constantemente a chegar 

aos nossos Bancos dinheiros de es- 

trangeiros, em busca de refúgio con= 

tra os azares da guerra, tal qual su- 

cedzu na Suiça, na Holanda e na Es- 

panha em 1914, Ora se a nossa moe- 
da tiver valor incerto êsse facto im- 

pedirá tão vantajoso afluxo, Importa 

que o estrangeiro confie na moeda 

como no resto.» 

Através destas palavras do ilustre 
professor de Direito, grande autorida- 
de em assuntos financeiros, acha-se 
com grande facilidade a imensa e le- 
gitimíssima razão de Salazar, em ado- 
ptar tão patriótica como oportuna me- 
dida, em defeza dos superiores inte- 
resses da nossa Economia, 

Trabalhos legislativos 

Reabriu o Parlamento, que vai conti- 
nuar aquele trabalho patriótico e pro- 
dutivo que tem sempre caracterizado 
a sua magnifica actuação. No discur- 
so inicial o sr. prof. Dr, José Alberto 
dos Reis, aludindo à gravidade ca 
hora por que passa o mundo, pediu a 
todos os deputados que agora mais 
do que nunca usem a mais forte e se- 
gura disciplina e dispensem ao Govêrno 
a maior e mais útil colaboração. 

Conhecido. como é o patriotismo de 
todos os deputados, estamos certos de 
que o voto do sr. Presidente da Assem- 
bleia Nacional vai ser completamente 
realizado. 

GIL DO SUL 

  
  

Falta de espaço 

Por êste motivo deixamos de publi- 
car alguns originais que não perdem 

a oportunidade, 

Irão no próximo número, 
opa 

Tem razão 
=0=— 

Um farmacêutico aponta como ori- 
gens principais da crise que a classe 
atravessa, a concorrência desleal, a 

carência das especialidades, o não 

haver quási nenhum receituário de 
manipulados e não se cumprir rigoro- 

samente e por todos, o Regimento 

oficial, : 

E de quem a culpa? Dos farma- 
cênticos e só dêles que, por falta de 

união, se deixaram inferioriorizar ao 

último ponto, 
E ARES Rear e e a 

to das pontes que separam as duas 

frêguesias da cidade e muito deve 

concorrer para maior aformoseamento 
desta, indo por deante, 

A viola está na mão do tocador, 
E já agora não serão os empatas, essa 
fauna de imbecis que falam sem co- 
nhecimento de causa— uns asnos cha- 

pados—que hão-de privar Aveiro de 
possuir mais alguma coisa em condi- 

  

Efemérides 

? de Dezembro 

1862-—Victor Hugo escreve uma 
notável carta, defendendo J, Bravon, 

condenado à morte por combater a 
escravatura, 

1870—Publica-se no Rio de Janei- 
ro o n.º À da República, 

1882-—Sai na Horta (Açõres) o 1.º 
número de O Raio. 

    

ol 

Um ôlho 
0 — 

Noticiam os jornais de Coimbra 
que entre as várias coisas que costu- 
mam ir parar aos depósitos da poli- 
cia para serem entregues a quem pro- 

var pertencer-lhes, se encontra um 

ôlho de vidro, 
De quem será o ôlho? 

Os supracitados jornais fazem vá- 
rias conjecturas àcêrca do estranho 
achado. 

ma eme me 

ENSINO PRIMÁRIO 

Uma portaria recente acaba de 
abolir a co-educação nas escolas pri- 
márias, terminando, dêste modo, a 

questão debatida nos jornais da classe,     com um novo projecto de alargamen= 

bus 

ções de merecer só elogios, 

boa e barafa só E 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto — Agência Havos 

Cartas q uma amiga de longo 
Novembro, 1939, 

Amiguinha : 

Certo dia, em Coimbra, um 
passeio higiênico e sádio levou- 
«me até Santa Clara, Num enor- 
me largo lamacento, quási «tro- 
pecei» com uma obra simpática 
e encantadora—o Purque Infan- 
til. Três voltas de arame far- 
pado proíbiam, com os seus pi- 
cos aguçados, a entrada aos vi- 
sitantes, por a obra não estar 
ainda concluída, Por fora dei 
uma volta ao recinto e como me 
agradasse o que dentro vi, des- 
denhei o arame e os seus picos 
desagradáveis, salteiio e eis-me 
lá dentro. Supus que um nau- 
frágio me tinha atirado, como 
a Gulliver, ao país de Lilliput. 
Casinhas-—-de aldeia, de cidade, 
à antiga portuguesa—ew sel ld! 
—acumulavam-se nêsse recinto 
de pequeninos, numa disposição 
e profusão admirável. Há o 
convento com a sma igrejinha e 
biblioteca, a capela da aldeia, 
Perto dela o corêto onde a fl- 
larmónica faz a noitada em 
véspera de romaria, Mais adian- 
te a eira, espaçosa e bem batl- 
da pelo sol, onde, por lindas 
noites luarentas de desfolhada se 
hão-de trocar abraços de emi- 
sade e amor. Ao lado dele o 
espiqueiro, bem pintado e are- 
judo. Lá em cime, num mom 
te solitário, coberto de per 
dura, o moinho de vento da 
grande vela branca, 

«««Que lindo agéilo está! 
Aqui a alleiazinha com a sma 
simplicidade atraente; mais 
adiante a cidade, que é um amor. 
Como a petizada se há-de sen- 
tir feliz ao ver aquelas coisas 
pequeninas com que ela pode 
brincar! Para tudo ser agra- 
dável e para poder levar déste 
passeio uma recordação delicio- 
sa, mem sequer o ralhete por eu 
ter entrado por all dentro como 
ratoneiro na vinha do vizinho, 
E, sem saber como, já não via 
aquele Parque Infantil. no la- 
macento lergo de Santa Clera, 
mas imaginava-o no Rossio, a 
sala de visitas de Aveiro. Como 
ficaria bem, lá ao fundo, junto 
às palmeiras! E como a peti- 
zada cá da terra, que tem ape- 
nas a rua para brincar, ficaria 
satisfeita ! 

. . “ RAS PE NE TES VÉ 

Pois minha querida: estou 
desoladal! Estás af há perto 
dum ano e ainda me não disses- . 
te nada sóbre a vida dêsse país 
selvagem, Sabes que sou uma 
civilizada saturada, como o Ja- 
cinto, do Eça, dos grandes meios. 
Realmente tenho viajado um bo- 
cado, mas Paris, a Bélgica, a 
Alemanha, etc, são grandes 
meios, cheios de beleza, é certo, 
mas de beleza citadina—elegan- 
te e artificial. Por isso queria 
que me falasses um pouco do 
mato, do luar do sertão, do 
mistério da floresta, da alma 
negra, da vegetação tropical, 
dos hábitos e costumes dos in- 
digenas e das feiras, que sei 
serem dum colorido e duma 
graça nunca vista. 

Vá. Não sejas má e conta a 
esta «doente de civilização» um 
pouco da selvageria dessa terra 
de pretos. 

Um abraço muito apertado e 
até à semana,   Está bem assim, 

obfem em abundância 
UNGSRAM 

Zémi 

usando as lâmpadas 

Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

NUNGSRAM é também especialista em lâmpadas de amtomóei LST 
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Livros. 
«UM COMENTÁRIO DO DR. AFRÃ- 

NIO PEIXOTO A UM-PASSO 

DOS LUSÍADAS» 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos :- hoje, o acadêmico) 

Amilcar de Lima Gouveia, filho do 

sr. Manuel Gouveia; dmanhã, a distinta 

pianista sr* D. Joana Tavares de! 

Melo, filha do-sr, Crisanto de Melo, 

e o st. Mário Trindade; no dia 4, a 

gentil tricaninha Otília de Lemos e o 

nosso amigo Alvaro Ferreira da Sil- 

va, comerciante na Batalha; em 5, as 

srs D. Maria Ferreira Mourão Ga- 

melas, cunhada do nosso amigo dr, 

Vitorino Simões Cardoso, tenente:mé- 

dico de Infantaria 10; D. Edmea Go- 

mes Craveiro, D.Maria ida Conceição) | Diz um “colega nosso que na praia 

Pitarma e D. Maria Júlia Seabra def-aa Figueira ainda se tomam banhos! 

Oliveira, esposas, respectivamente, dos| | Devem ser de consolar. . « 

srs. dr: Eduardo-Vaz Craveiro; médi- 

co em Ilhavo; Joaquim Marques Pi 

tarma, industrial de panificação em 

Lisboa, e Virgilio de Oliveira, das ca- 

ves do Barrocão, e 0 sr. João Vieira da 

Cinha; em 6,a menina Rosa da Apre- 

sentação, filha do sr. Luís Lopes dos 

Santos, e o sr. António Ferreira da 

Fonseca; e em 8, a stº D. Conceição 

Maria dos Anjos, da Casa dos Ovos 

Moles; o sr. Francisco Simões Cruz, 

empregado .na Agência do Banco de 

Portugal, eo inocente José Gil, filho 

do. sr. Américo Carvalho da-Silva, 

fiscal-da Junta Autónoma de Estradas. 

— Também na segunda-feira com- 

pletou .o seu primeiro aniversário, a 

inocente Maria Emilia, filhinha da sr* 

D..Armandina de Oliveira e Sousa e 

de seu marido: o sr. Joaquim Pinto 

Prêda Prata. 
Parabéns, 

  

Recebemos, por intermédio do nosso 

colaborador, sr.' António Tudela; o 

opúsculo publicado com» o titulo da 

epigrafe pelo sr. dr Atilio Rêgo Mar- 

tins, professor efectivo! do liceu des 

Vizeu, a quem agradecemos a genti- 

leza-da“oferta 

amem 

BANHOS FRÊSCOS... 
—=0— 

one 

COMEMORAÇÕES 
EG = 

' Por termos de imprimir o jornal 

mais cêdo do que o costume, só no 

próximo número nos; referiremos às 

comemorações do 1.º de Dezembro e 

do aniversário da Companhia de Bom- 

beiros «Guilherme - Gomes - Fernandes, 

que decorreram, como era de esperar, 

com certo luzimento. 

ei Seo 

VERGONHOSO 
= 65! 

Existe na Rua da Sé um muro pe- 

gado ao edificio do govêrno civil que 

é uma indecência imprópria daquela 

artéria da cidade. 

Ora aqui está um caso que valia, 

talvez, a pena ao mestre indagar a 

quem pertence aquilo e zurrar no 

proprietário como em centeio verde... 

Tirava um partidão.. . 

Casamentos   Com carácter intimo e depois de 

celebrado o registo civil pelo digno 

“Oo *º e DEMOCRATA 

Seoção “Desportiva 
Basket: Ball 

Realizou-se: domingo, no campo do 

Parque, o anunciado encontro entre o 

Ss: € Vasco da Gana, do Porto, e o 

Club dos Galitos, desta cidade. 

Esta partida era cguardada com 

justificado interesse «dada a categoria 

da équipe visitante, que ainda esta 

época aão conheceu o amargo da der- 

rota, tendo “as suas vitórias sido alvo 

das mais lisongeiras referências por 

parte da critica desportiva. 

Ambos os contendores desenvolve- 

ram uma toada de jôgo verdadeira» 

mente distintas uma da outra, 

O resultado final foi de 31-18 a 

favor dos portuenses; tendo terminado 

a primeira parte com os Galitos a ga- 

nhar por 14-8. 
E' possível que o marcador acusas- 

se um resultado mais vantajoso para 

os locais'se o jogador aveirense Alva- 

  

ro de Sousa tivesse correspondido à) 

excelente actuação dos seus compa- 

nheiros, pois perdeu, pelo menos, 

duas ocasiões soberbas de marcar. 

Marcaram pontos: pelo Vasco da 

Gama, Quina (11), Domingos (6), Pi- 

nheiro (2), Alvaro (6), Rodrigues (2) 

e Horácio (4); e pelos Galitos, Fino 

(4) Curralo (6).e Licinio (8). 

A: arbitragem, a cargo: de Aurélio 

Fonseca, áparte algumas deficiências 

técnicas, agradou. 

— PEDE — — 

Nova-sociedade 
Acaba de constituir-se entre nós, 

adoptando a firma de: Rebogues e 

Transportes Marítimos, Lida, com o 

capital de 140 contos. 

O estado da barra impunham-na 

  

  
  

conservador sr. dr. Fernando Moreira, 

em casa dos pais da noiva, teve lu- 

gar, quarta-feira, na igreja de S. Gon- 

calo, o enlace matrimontal da 81º D. 

Ismália Malaquias da Naia, dilecta fi- 

tha da sr.“ D. Rosa Malaquias da Naia 

e de seu marido o sr. Francisco Mar- 

ques da Naia, coronel farmacéutico, 

com o sr. dr. Manuel Seabra Ferrei- 

ra, médico em Sangalhos. 

Serviram de padrinhos, por parte 

Uma taça do     
requer 
arrocao 

outra a seguir 
  da noiva, sua prima a srº drº D.   

Natália Matagúias Pereira, professo- 

ra do Liceu de José Estêvão, e o sr. 

Pompeu da Costa Pereira; e pelo noi 

vo a sr? D. Angelina da Silva Men- 

des f o sr. Manuel Fernandes Urba- 

no, do concelho de Anadia. 

Finda a cerimónia religiosa foi ser- 

vido aos convidados, todos pertenten- 

tes às famílias dos conjuges, um ft 

nissimo e abundante copo de água, 

durante o qual fôram enaltecidos os 

predicados que reunem-os recem-ca- 

sados. muito conhecido” nesta cidade onde 

A noiva, que se realça pela sita es- | vinha frequentes vezes de bicicleta, 

merada educação: e por outros dotes| A trágica ocorrência, como é de 

que distinguem a mulher, impondo-a | calcular, causou. profunda - consterna- 

à consideração pública, vestia uma | ção: na localidade-onde'o antigo pro- 

rica toilette de setim charmeuse, ser- | fessor vivia e era assaz estimado, 

vindo de caudatárias duas interessan- pinga 

tes-crianças, : E a 

Nacorbeilie figuravam numerosas Assinaturas de jornais 

prendas, algumas de subido valvr. A AGENCIA HAVAS 

Rua Aurea-242=-Lisboa O Democrata cumprimenta os noi- 

Rua Sá da Bandeira, 90-1.º—Porto vos, -que partiram para o sul em vias 

gem de núpcias, desejando-lhes um 

encarrega-se de assinaturas 

para todos'os jornais e revis- 
faturo perene de venturas. 

Partidas e Chegadas 7 pano 
tas estrangeiras ou nacionais 

Estiveram alguns dias em Nova-|sem qualquer aumento no 

«York. antes de segulrem para a Ca-| preço. 

tifórnia, o nosso" amigo José Simões Dirijam-se à HAVAS: 
—— aeee o em Pachão e esposa, que fizeram uma 

Nogrologia 
viagem esplêndida até ati, 

== JJ] 

TRISTE FIM 

Quando na - penúltima - sexta-feira 

demadrugada se dirigia de Matadu- 

ços para Esgueira, a-lim-de ouvir 

missa; foi colhido na passagem de ni- 

"vel por -umcombóio de mercadorias; 

tendo morte instantanea, o professor 

primário Rodrigo Nunes Calado, que 

!há muito se achava aposentado. 

O: extinto contava -79 anos e era 

  

—pDe visita ao nosso amigo sr. 

José Moreira. Freire, encontra-se nes- 

ta.cidade a sr.“ D. Violeta Vieira da 
Costa, residente no-Porto. Súbitamente, pois aínda no dia an- 

terior estivera a dirigir o seu estabe- 

lecimento de padaria na Rua de S. 

Sebastião, finou-se domingo de ma- 

drugada o sr. Agostinho Marques de 

Melo, que sofria duma cirrose no 

figado, 
Era casado, tinha 45 anos e deixa 

três filhos-tendo: o seu cadáver re- 

cebido sepultura no cemitério novo, 

aonde, no mesmo dia, o acompanha- 

ram bastantes  pessõas, 

* 4 

Em Esgueira finou-se ante-ontem 

ao mejo-dia o comerciante sr, Manuel! 

Joaquim da Silva, que. devia ter 50 

anos de idade, 

Doentes 

Devido a uma infecção na cabeça, 

não tem saido de casa a srº D. Rosa- 

lina Fontes, professora aposentada da 

extinta Escola Normal de Aveiro. 

— Vindo da Beira Baixa, aonde, 

com alguns amigos, andava caçando, 

recolheu à cama, bastante abalado 

por falta de saúde, a antigo sportman 

Mário Duarte. 

Desejamos-lhes completo restabele- 

ecimento, 

A “Manteiga. Medela,, 

  

  
O “chalet, do meio 

(Do livro em preparação 

«Perfil duma: Aveirense») 

Em manhã de Sol tépido e pálido, 

balouçando no: azul do Céu, nuvens 

de-recorte caprichoso, aparece-nos 

aquêle quadro de 'nós tam conhecido, 

cujo aspecto nos faz invocar momen- 

tos vividos-de recordação eternas 

Lá está o jardinzito onde vicejam 

flôres de colorido variado, por entre 

a verdura daquelas meigas plantas 

que nós tantas vezes afagámos, 

Sobe até nós, obstinadamente, a 

lembrança sempre viva daquêles en- 

contros cotidianos, onde trocavamos 

promessas -indissolúveis de um amôr 

ideal, interrompidas vezes sem núme- 

ro-pelas gaiatices da inquieta Mariazi- 

ta; imagem: de garôta animada e tra- 

quina, 

Do. outro lado da rua, novo cená- 

rio: nos transporta à invocação con- 

templativa-das cênas mais ou menos 

curiosas, como aquela de coadjuvar 

na rega das viçosas hortaliças, cuja 

água ajudamos a extrair por entre es- 

tridentes gargalhadas e motivos de 

prazer, 
E agora olhemos o chalet. 

De dimensões limitadas, deliniado 

com gosto e-escultado por irmãos gé- 

mios de colorido semelhante, êle-er- 

gue-se cheio de elegância na sua apa- 

rência aristocrata, 

Duas janelas pequeninas, ladeando 

a entrada, rasgam a sua- frente. 

Quanto de belo, de inspirador en- 

certam para mim aquelas duas aberta- 

ras que semelham uns olhitos escnros 

a brilharem num rôsto de criança | 

A-da- esquerda, particularmente, 

tem um- pouco mais da minha. simpa- 

tia. 
Porquê? 

Incógnita irredutível da minha aci» 

dentada existência, . 

Vizeu, 1939   
é manteiga ... Aos doridos, os: nossos sentimentos. 

o TEMPO  |Maria Ermelinda de Melo Picado! 
O que erra o mês não erra o ano! D;siomada-com'o curso superior de piano 

e assim o verão de S, Martinho veio! ” pelo pese sim Porto E 

agora. Dt E 
está; que | Lecciona Piano, Teoria e Solfejo' Está bonsinho? Estás: 

nós bem o vemos; levando alunos a .exame- 
Muito estimamos que se. demore 

ali di ir duma ias, mesmo com nevoeiro no- a U I pá TA: 

“Quem quere -deite-se-cêdo... » a 

“Casas com quinial 
Alugam-se, duas, na estrada 

  

           
      

    
    

         

EM 
COIMBRA 

de recreio e de rendimento, 

ENDE-SE. 
      

   

Sofia — COIMBRA. 

ANTÓNIO TUDELA 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

      

Domingo, 3 de Dezembro de 1939 

às 15,30 e 21 horas 

A RAPARIGA DO ELDORADO 
mem 

Quinta-feira, 7 (às 21 horas) 

LOBOS. DO NORTE 

casá, 
de 5. 

  

na Rua 
Sebas- 

Trata”, Alves- Valente, nOltião, com 7 divisões, garage, 

Bernardo, perto da cai-|seu escritório, junto do advo- luz, 

tm tda le do Dr: António Leitão, Rua R 

água encanada, etc. 
Tratar com António Nunes 
afeiro, em frente à guarda 

barreira. 

       Especialidade da 

É Depositária : 

         CASA vo CAFE 

RUA DO GRANITO, 67 (TELEF. 204) — AVEIRO 

E 

Ginja autêntica 
casa PÉREZ, L.”* 

+ 

  
  

hos Tielhoros pregos! 
Pólvoras de caça, carlu- 

chos, buchas, chumbo, falmi- 

nantes, etc; 

Navalhas de barba suecas e 

outras marcas, máquinas e gi-j 

letes; 
Mercearias, sementes de hor- 

taliça, flores, bolbos e outros 

artigos, vende 

A CRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 

(antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petróleo 

COMANDO MILITAR DE AVEIRO 

  

Convocação 

Em cumprimento do Art.º 

30.º dos Estatutos da Coope- 

rativa da Guarnição Militar 

de Aveiro, convoco a Assem- 

bleia Geral Ordinária a reú- 

nir: no dia 7 de Dezembro 

próximo, por 14 horas, na 

Sala da Biblioteca do R. €. 

5, afim de eleger os corpos 

gerentes para o ano de 1940 

e discussão de uma propos- 

ta de alteração dos Estatu- 

tos em matéria de adminis- 

tração. 

Caso não reuna número 

legal de sócios no dia e hora 

indicado é desde já a mes- 

ma Assembleia convocada a 

reunir no dia 9 do dito mês 

no mesmo local. 
Aveiro, 21 de 

de 1939. 

O Comandante 

Artur Coelho Nobre de Figueiredo 

Coronel 

Novembro 

  

SP IC DESTES SOTO 

PEDRO e ALMEIDA 
GONÇALVE | 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

| —— AVEIRO —— 

CHE A E SP E ES 

«Caldo Verde » 

Trespassa-se esta casa, si- 
tuada na Rua Tenente Rezen- 

de, por o seu proprietário não 

poder estar à trente do negó- 
cio, ou entrega-se a sua ex- 
ploração mediante o que se 
combinar. 

Esta casa tem um contracto 

MÉDICO 

Galé Resi. Vouga 

de arrendamento por 19 anos, 
sendo, por isso, a sua mensa-|À 
lidade muito pequena. 

Para mais esclarecimentos, 
dirigir ao seu proprietário 
Joaquim Nogueira dos San- 
tos, no mesmo. 

    

Leilão de Penhores | 

Caixa Geral de Depósitos, Crédito & Previdência 
Casa de Crédito Popular 
Agência n.º 45 

AVEIRO 
Avisam-se os mutuários 

que no dia 15 do próximo 
mês de Janeiro se procede- 
rá à venda, em leilão, dos 
penhôres que caucionam os 
empréstimos efectuados que 
tenham um atrazo de mais 
de 3 mêses. 

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 13 do 
referido mês. 

Repartição da Casa de Crê- 
dito Popular, 23 de Novem: 
bro de 1939. 

O Chefe da Repartição   

Camara Municipal de Aveiro 

CONCURSO 
Pelo presente se torna pú- 

blico que se encontra aber- 

to concurso por: espaço de 

trinta dias a contar da data 

do presente anúncio, para 

adjudicação do serviço sono- 

ro durante a próxima Feira- 

“Exposição de Março, cujas 

condições se encontram pa- 

tentes na Secretaria desta 

Câmara em todos os dias 

úteis das 11 às 17 horas, 

onde podem ser consultadas. 

Aveiro e Secretaria da Cà- 

mara Municipal, 24 de No: 

vembro de 1939. 

O. Presidente da Câmara Municipal, 

(as) Lourenço Simões Peixinho 

Propriedades 
Vende-se em Esgueira a 

quarta parte das que per- 
tenceram aos professores 
Luis Henriques Pinheiro e 

esposa D. Luisa de Jesus 

Henriques. 
Quem pretender, dirija-se, 

das 14 às 16 horas, a Rosa 
dos Santos - Gamelas, Largo 
do Pelourinho — Esgueira. 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

    

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12 h, 
e das 15 às 17 horas 

avenida Central 
AVEIRO 

  

2 e 

Móveis 
Vendem-se em segunda 

mão, e alguns novos, Restau- 
rações. Execução de quais- 
quer trabalhos, por enco- 
menda, a preços vantajosos, 
Empalham-se cadeiras. 

Rua Eça de Queiroz 25, às 
Cinco Bicas. 

dinhei- Empresta-se “rei 
hipoteca até cem contos. Ju- 
ro da lei. 

Nesta Redacção se diz, 

  

Comárca de Aveiro 

4 44 . 
Editos de20dias 

2º publicação 

Pela! 1.º secção da 1.º Vara 
da comarca desAveiro, e nos 

autossde execução fiscal ad- 
ministrativasque a Fazenda 
Nacional'move contra o exe- 
cutado António Rodrigues 
Barbosa, solteiro, trabalha- 
dor, morador em Penalva, 
correm éditos de vinte dias, 

a contar da segunda e últi- 
ima publicação do presente, 
citando os- crédores desco- 
nhecidos do executado, para 

no praso de 10 dias, findo o 

dos éditos, virem. à execu- 
ção deduzir os seus direitos, 
nos termos do artigo 865 do 
Código do Processo Civil, 

Aveiro, 2 de Novembro de 
1939, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

  

Comarca de Aveiro 

Editosde20dias: 
1,3 publicação 

Pelo: Juizo: de Direito-da 
2.º Vara da comarca de Avei» 
ro—1.º Secção—correm» edi- 
tos de: 20 dias, contados: dá 
última publicação dêste anun- 
cio, citando os crêdores des» 
conhecidos, para, no praso 
de. 10 dias, decorrido o pra- 
so dos editos, virem: dedus 
zir os seus direitos na exes 
cução hipotecária. requerida 
pelo: exequente Manuel: Vi- 
torino dos Santos, casado, 
proprietário, contra os exe- 
cutados José Rodrigues-Nos 
gueira e mulher Rosa Soa- 
res Nogueira, todos desta: 
cidade. 

Aveiro, 
de 1939. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º. Vara 

A. Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 
António Augusto dos Santos» Vitor 

Paulo Ramalheira; 
MÉDICO 

21 de Novembro: 

  

Doenças de bôca e dentes 

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30. horas 

na consultório do Dr, Soaras-Machado 

Praga 14 de Julho (2.º andar) 

    
AVEIRO 

  

    

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

  

Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite 6 todos-os -arti- 
gos de mercearia, vendem-se na 

CRISOLITA mANUEL VELHO 
Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 (antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 

    

     

  

      

  

    

     
    
    
        
       

    

  

     
      

     

  

     
    

     

         

  

    

      

          

     

de transporte, 

Prefeita continua para meninas, 

Fil. e Org: Pi À. Nº 

e Geog. 
Dr. Eduardo 

Biológicas. 

       n) Francisco Cordeiro 

Colégio de Júlio Diniz-- OVAR 
Antigo Colégio Normal-PARA AMBOS 08 SEXOS-Tel. 107 

CURSOS: Liceal (com 7.º ano), de Admissão às Universidades, “com 
plementar do Comércio (4 anos) (horário próprio para-os 
alunos que já têm o 3.º ano da Escola F, Caldeira), Priz 
mário e de Admissão aos Liceus; disciplinas singulares e 
Alg. e Fis, para matrícula no Instituto Comercial. 

O Colégio mixto do distrito de Aveiro que maior. percens 
tagem de aprovações obteve no 6.º ano do Liceu e-nos dis 
ferentes anos do Curso Complementar do Comércio. Todos 
os seus alunos ficaram distintos.no 2º grau e-todos os 
alunos que fizeram exame de Admissão-ao Liceu foram. 

admitidos. 

A segunda mais alta classificação no 3.º ano-do' Licem: 
coube a éste Colégio. —13' distinções em Julho passado; 

À fregiência dêste Colégio duplicou no ano fi j 
nêste momento em relação à E 103738, dora 

Horários—feitos de harmonia com os combóios.e outros meios 
i Desconto para o meio de transporte, 

: Semi-internato quanto a estudos e permanência, gratuito. Pres” 
feitura durante o intervalo do meio-dia para refeição, 

Separação de sexos, com salões de estudo diferentes, 

Professores do 6.º e 7.º ano e do Curso de-Admissão-à Universidade =: 

Dr. Anttnes da Silva--Licenciado em Clássicas—Port, e Lati 
Dr. Ferreira de Almeida—Licenciado em Histórico=Filosóficas Hist., 

Dr. Fran. Lourenço—Licenciado em Matemáticas e Eng."º Geog, —Mat, 

Lanty=Licenciado em Medicina e -diplomhado-em-Giênciass 

Dr, Ricardo -Araújo—Licenciado em Fisico-Químicas-=Fia e Quim, 

REABRIU EM 10 DE OUTUBRO 
Direcção=«Dr. Ricardo Araújo, 

Torres e Dr. Querul 

Uma: 

D. Clara Medeiros, P.* Mánuey 
bim Guimarães. 
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